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e o Mundo 
MAURA DE SENNA PEREIRA 

Isabel Das Crespo 
— Ai vem a Isabel das Crespo — dis- 

se à dona dá casa, voltando da janela, 
aonde chegava de quando em quando, à 
espera do móvel encomendad 

Estávamos em sua minúscula sala- 
de-estar, decorada com engenho e arte 
e uma sábia planificação geométrica pa- 
ra que várias coisas úteis e belas bem 
ocupassem o espaço exíguo, Agora, num 
retângulo da parede pr.ncipal, ja fear, 
suspenso, pequeno armário de Jacarandá, 
destinado a guardar a porcelana KPM. 

sabe: das Crespo? 
Não houve tempo para resposte. Foi 

abrindo a porta e entrando — seu irmão 
mais moço, atraente e varonil, que ela 
beijou com o maior car'nho maternal. 
Logo em seguida, as batidas dos carrega- 
dores que traziam a delicada peça e fize- 
ram seu trabalho sob 0 comando do 
charmoso irmão da dona da casa 

— Mas à Isabel das Crespo não veio. 
— Não? Ela velo, sim. 
E, depois de tudo pronto, contou que 

sua mãe, dotada de £no esp rito crítico, 
descobrira, nos primeiros tempos do ca- 
samento, uma personagem que iria incor- 
porar-se ao anedotário da família. Na- 
quela época, suas vizinhas mais próxi- 
mas eram umas senhoras Crespo. Ti- 
nham elas uma criada, como era chama- 
da antes a “secretária” dos nossos tem- 
pos, melo atoleimada, que, ao receber 
uma ordem, primeiro respondia que não 
e, depois, cumpria direitinho. Elas di- 
ziam: 

— Isabel, vai ao armazém e traz um 
quilo de café, uma garreía de vinagre, 
um pacotinho de cominho, outro de pt- 
menta e uma lata de golabada. É para 
botar tudo na conta. 

— NãO vou, não vou, não vou, não 
vou 

Elas nem se incomodsvam. Dali a 
momentos, passava Isabel em direção ao 
armazém, da esquina, resmungando sem- 

pre e dizendo que não ia, que não 1s, en- 
quanto a jovial recém-casada, entreabrin- 
do a cortina, captava o pitoresco da cena, 
cena que ira gerar isabéis no caminho 
dos que ainda iam nascer. 

— Ora — prosseguiu — como meu 
marido teve de viajar, pedi a presença 
do caçula aqui. Ele d'sse que não podia 
e eu já me preparava para dar uma de 
supervisora quando ele chegou. Aliás — 
arrematou, beijando de novo O irmão, 
que sorria sem ligar para o epiteto — não 
é a primeira vez, nem será à última, que 
ele é a Isabel das Crespo... 

NOTÍCIAS — Estou recebendo deta- 
lhado programa do congresso realizado 
em Las Cruces, cidade do estado de New 
México, Sobre Literatura Latino-Ameri- 
cana. E vejo que a escritora patria Te 
resinha Pereira, professora da Universi- 
dade de Colorado e um dos participan- 
tes da "Conference”, apresentou mais um 
dos seus esplêndidos estudos, falando so- 
bre “Os Mundos Proibidos de Nélida Pi- 
fon", 4 Na sede social do Sindicato dos 
Escritores no Estado da Guanabara, rea- 
lizados, à 25, as eleições para a composi 
ção da Diretoria e do Conselho F.scal, 
tendo sido eleitos, entre outros, Eduardo 
Canabrava, Rachel de Queiroz, Homero 
Homem e Joaquim Inojosa. 4 A 26, n& 
Galeria Açu-Açu, da cidade catarinense 
de Blumenau, abertura do calendário 
cultural de 76 com uma retrospectiva de 
desenhos de Elke Hering Bell. Na catá- 
logo, um retrato da art'sta e algumas re- 
produções dos seus famosos trabalhos. * 
A Galeria Ricardo Montenegro está con- 
vidando para o “vernissage” do dia 30, 
em que diversos artistas exporão conjun- 
tos de plantas naturais, artesanato em 
vime, junco e bambu. cerâmicas e rep! 
duções de quadros de pintores brasil 
ros. “Esta exposição é uma festa” — diz 
o crítico e poeta Walmir Ayals na apre- 
sentação. 
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Paraguassu, o 4 

"Strip-Tease Vai 

Gravata Pelo P 
Alto, enbelos castanhos 

conjunto. safári de brim cla- 
ro, camisa aberta, vários co- 
lates de guia Do pescoço, 
sandálias, o deputado federal, 
pelo MDB guúcho, Aloisio 
Paraguassu, compõe uma 
imagem Bastante popular, 
Lembrando um pouco o ator 
Juca de Oliveira, ele possul 
um cerlo charme. 

E uma simpatia feita de 
Jargos sorrisos, abraços, bel- 
jos no rosto, para as moças 
e muitos cobvites “para co- 
mer um bom churrésco em 
Brasília comigo, chê”, Fa- 
moso, porque há pouco tem- 
po fês um “strip-lease” per. 
cial no Congresso — ma ver- 
dade, tirou apenas a camisa 
numá cabina ieletônico, por- 
que o braço machucado! o in. 
comodava — recebeu por is. 
so séria advertência do pres 
aidente Célio Borja é provo- 
eou a revisão dos esintutos 
que obrigam os deputados a 
comparecer de terno e gra- 
vais às sessões da Câmara 
Federal. 

A campanha contra a gra- 
veta é O strip-Lense, 0 toma. 
ram convidado assíduo de 
programas de televisão, como 
o de Silvio Santos, por exem- 
plo. Mas Aloisio Paraguassu, 
aatisteito com a popularidi 
de alcançada, está achando 
tudo ótimo e não se nega a 

nosas de casaca para um  


